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    Prefácio

    
        
        
            Sua empresa será a responsável por desenvolver um novo app Android para seu cliente. O arquiteto de software será o encarregado por dar o kick-off do projeto. Ele abre o Android Studio, cria um novo projeto, nomeia-o, redefine seu nome de pacote, e define a API mínima suportada pelo app e plataformas-alvo (telefone, tablet, Android Wear, TV, Android Auto etc). Então, é hora de construir a aplicação! Na verdade, não. É hora de consertá-la. Sim. Consertá-la. Pois é tido como premissa que todo novo software está quebrado até que ele seja validado.

Em contrapartida ao modelo Waterfall, em que um novo software tem suas funcionalidades somente validadas ao final do ciclo de seu desenvolvimento, quem sabe validá-lo desde a escrita de suas primeiras linhas de código?

Mas até termos um protótipo funcional levará dias. O que validaremos então? A resposta é simples: suas estruturas internas. Desde o primeiro dia de desenvolvimento, se possível.

De métodos de instância até contextos funcionais em nível de business, o app terá sua chance de ser validado. E não somente isso. Há a geração de relatórios resultantes de análises de suas estruturas e publicação automatizada para o Google Play. Isso desde o primeiro dia de implementação. Várias vezes ao dia, caso desejado.

Esse contexto expressa o dia a dia de um time de desenvolvimento que faz entrega contínua de seu software. Validações sendo realizadas o mais brevemente possível, publicações do app para o cliente diversas vezes durante a semana, e feedback antecipado sobre o estado atual do app da parte do cliente. Isso não é sonho. Isso é realidade.

Desde a publicação do livro Continuous Delivery — Reliable Software Releases Through Build, Test, And Deployment Automation, de Jez Humble e David Farley, muito foi discutido sobre o assunto. Porém, um vácuo literário ainda persistia. 

Como fazer entrega contínua de aplicações mobile? Mais especificamente, apps Android. Trata-se de um contexto peculiar. Apps são publicados para o Google Play (ou para outras plataformas de distribuição). Alguns tipos de testes requerem um dispositivo para suas execuções. Assim, a comunidade de desenvolvimento mobile merecia uma publicação como esta para solucionar essas questões.

A quem este livro se destina?

Você é desenvolvedor mobile Android? Esta publicação será muito bem-vinda a você. Você é desenvolvedor mobile iOS? Arrisco-me a dizer que também lhe será muito útil. Pois muitas ideias retratadas aqui são compartilhadas entre as duas plataformas mobile. O que diferirá serão as tecnologias. 

Você é profissional de TI, não necessariamente um desenvolvedor? Este livro também fará de você um profissional melhor, pois, além da parte teórica sobre os conceitos de integração, entrega e deployment contínuo, serão expostos como esses conceitos são colocados em prática.

Porém, esta publicação é direcionada não somente para profissionais, como também para estudantes. Apesar de não ser voltada para calouros, o contato com o conteúdo deste livro permite com que esse público esteja a par do que o mercado de produção de software de alta qualidade demanda de seus profissionais. 

O único requisito técnico recomendado para a leitura deste livro é o conhecimento básico de programação em Java, tal que facilite a compreensão do leitor sobre o funcionamento de testes automatizados para apps Android.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Primeiros passos e definições

    
        
        
            Concepção, projeto, desenvolvimento, testes, todas essas etapas são algumas das fases que constituem a construção de um novo software. A literatura que aborda essas fases é vasta e em constante atualização de acordo com novas ideias e tecnologias que surgem com o passar dos dias. 

Porém, a fase determinante durante o ciclo de vida de aplicação sofre pela escassez de literatura, e é de suma importância para a qualidade e manutenção do software sob desenvolvimento: a fase de entrega. A escolha pela forma de entrega do software ao(s) cliente(s) é fundamental. Mas o que é a entrega? Pode ser empacotar o software, armazená-lo em um disco e enviar ao cliente em um envelope pelo correio? Sim, pode! E enviá-lo por e-mail também vale? Claro! Porém, são mecanismos arcaicos (para não dizer coisa pior). Existem formas muito mais adequadas e corretas.

Se já não bastasse a escassez literária sobre entrega de software, o cenário é ainda mais obscuro quando falamos sobre entrega de software mobile. O contexto de entrega nesse cenário tem suas particularidades. Ainda mais se considerarmos que a fase de entrega pode ser dependente de outros elementos, tais como a estratégia de gerenciamento de branches no controle de versão e a execução de testes automatizados. 

Além disso, o aplicativo será publicado onde? No Google Play? Em um ambiente privado? Todas essas escolhas podem afetar a entrega do software. E a entrega de aplicativos mobile (especialmente aplicativos Android) também merece sua devida atenção.

1.1 O problema

Ao iniciar o projeto para o desenvolvimento de um novo software, o time de desenvolvimento reúne-se em uma sala de guerra para discutir questões como requisitos do novo sistema, tecnologias a serem usadas, metodologias de desenvolvimento, dentre outras questões. Do mesmo modo, esse software pode ser construído por um desenvolvedor autônomo, tal que ele terá de organizar seu dia a dia de alguma forma (como através de uma simples planilha), para que, uma vez o software pronto (ou, ao menos, um conjunto de funcionalidades prontas), possa entregá-lo ao cliente.

Independente de ser um desenvolvedor freelancer ou um time de desenvolvimento de software já maduro, o responsável pelo desenvolvimento desse novo software deve dar atenção especial a um item, entre outros já citados: a entrega do software ao cliente.

Dentre as perguntas a serem feitas sobre a fase de entrega estão:


	Como será realizada a entrega?

	Com qual frequência entregar?

	Será adotado algum processo automatizado ou a entrega do software será manual?

	Como o software é validado antes da entrega?



Quais são as respostas corretas para essas perguntas? Corretas não existem. Porém, existem boas práticas. 

Por exemplo, um processo de entrega automatizado evita a falha humana, uma vez que esta é possível de ocorrer durante o gerenciamento da configuração, preparação dos dados ou escolha dos passos para construção do artefato de software. Realizar entregas frequentes de funcionalidades, tão logo estejam implementadas, permite o imediato feedback do cliente, de modo que melhorias possam ser realizadas para a próxima entrega. Validar o software através de testes automatizados é primordial (apesar de testes manuais exploratórios terem também a sua importância). Porém, não é simples. 

De modo a desmistificar a automatização de testes sobre aplicativos Android, o capítulo 3 desta publicação tratará mais sobre cada categoria de testes, e as ferramentas utilizadas para a implementação dos testes pertencentes a cada uma delas.

A entrega de um aplicativo mobile

A obra tida como referência sobre o assunto é o livro Continuous Delivery: Reliable Software Releases through Build, Test, and Deployment Automation, de Jez Humble e David Farley. Apesar de ser um excelente livro, ele não retrata alguns dos problemas com que nos deparamos ao entregar software para plataformas mobile. 

Por exemplo, como automatizar a distribuição do app para o Google Play? Como executar testes automatizados sobre as funcionalidades do app, sendo que eles necessitam de interação com a interface gráfica e, portanto, é necessário um dispositivo físico ou um emulador? Como disponibilizar o app para a equipe de testes, em vários dispositivos, de modo que o app possa ser validado manualmente? E o principal, como tratar todos esses requisitos de modo que, quando um desenvolvedor comitar seu código-fonte para um repositório de código remoto, uma bateria de testes automatizados seja executada, acompanhada por uma análise de cobertura de código-fonte, verificações de regras de negócios e, por fim, pela distribuição automatizada do app para o Google Play? São respostas para esses tipos de problemas que este livro traz.

1.2 Pipeline de deployment

O pipeline de deployment é uma implementação automatizada dos processos de build, deploy, testes e release de um software.


O build é o processo de construção do software, efetuado através de arquivos de códigos-fonte, bibliotecas e outros artefatos de software auxiliares. Já um deploy é a geração resultante de um processo de build, ou seja, o artefato do software construído. 

Os testes são as validações realizadas sobre o artefato de software de forma automatizada e não automatizada. Por fim, o processo de release é a disponibilização do software ao público geral ou a um grupo de usuários pré-selecionados.



Ou seja, por um pipeline de deployment, uma vez que um desenvolvedor comitar alterações do código-fonte de uma aplicação para o repositório de código, ao final do pipeline poderá estar disponível uma versão da aplicação validada por seus testes e, até, ser entregue ao(s) cliente(s) de forma automatizada. Um possível pipeline de deployment é mostrado a seguir:




[image: Pipeline de deployment ]Figura 1.1: Pipeline de deployment



Estágio de commit

Assim que há um commit para o repositório da aplicação, o pipeline de deployment pode ser notificado sobre alterações na aplicação trabalhada. Feita essa notificação, o código-fonte, assim como os demais recursos que compõem a aplicação, são direcionados ao primeiro estágio do pipeline deployment, também chamado de estágio de commit. Esse estágio, é composto pelas seguintes subetapas:




[image: Estágio de commit ]Figura 1.2: Estágio de commit



A fase de compilação aqui pode ser entendida como o início do processo de build (construção) da aplicação. E por que início? Ao executar o build para um aplicativo Android, o Gradle (sistema de build usado para construir apps Android) é formado por passos de build. Dentre os passos que compõem o build como um todo, estão aqueles responsáveis por executar os testes unitários, análise estática de código e empacotamento da aplicação. Sendo assim, todas as subetapas citadas definem o build como um todo.

A próxima etapa executa testes unitários contra a aplicação. Esses são testes que requerem pouco tempo para sua execução, fornecendo, assim, rápido feedback aos responsáveis pelo desenvolvimento da aplicação (mais adiante, neste livro, testes unitários serão explicados mais detalhadamente). Segue uma suíte com testes unitários validando funcionalidades de componentes internos de uma aplicação Android:




[image: Suíte de testes unitários ]Figura 1.3: Suíte de testes unitários



Em seguida, a aplicação é encaminhada para a subetapa de análise estática de código. Essa fase trata de analisar o código-fonte da aplicação e reportar possíveis bad smells no código que podem influenciar negativamente em outros pontos da aplicação. Dentre os problemas, podem ser citados:


	Código-fonte não segue uma convenção de escrita;

	Baixa cobertura de código;

	Potenciais bugs;

	Issues de segurança.



A seguir, veja um trecho de código-fonte no qual não é seguida a regra em que os caracteres < e > são concatenados ao argumento de tipo de um tipo genérico:




[image: Convenção de código não adotada ]Figura 1.4: Convenção de código não adotada



Após executar a ferramenta de análise de código, é reportado o seguinte resultado:




[image: Resultado da análise estática de código ]Figura 1.5: Resultado da análise estática de código



Existem muitos outros pontos de atenção ao final de uma análise como essa. Mas afinal, essa é uma subetapa crítica? Depende. Depende dos requisitos da aplicação a ser construída.

Uma análise de código automatizada não resolve completamente o problema, mas serve como um ótimo suporte ao alcance desse objetivo. A aplicação é basicamente um MVP (Minimum Viable Product), não é crítica e contém funcionalidades muito triviais? Talvez uma análise estática de código não valha o esforço nesse caso. Logo, essa subetapa, dependendo do contexto, não é obrigatória dentro de um pipeline de deployment. Mas é sempre bem-vinda.

Por fim, a subetapa de empacotamento trata de agrupar todos os componentes resultantes do processo de build e gerar o arquivo do aplicativo Android, formado pela extensão apk. A execução de validações durante o estágio de commit não requer um emulador Android. Isso é muito importante. 

O principal motivo para um processo de entrega contínua ser dividido em etapas através de um pipeline de deployment é viabilizar rápido feedback. Testes automatizados no estágio de commit são rápidos (preferencialmente, não podem levar mais do que dez minutos para serem finalizados para uma grande aplicação). Essa rapidez viabiliza ao time de desenvolvimento (e outros stakeholders) ser notificado de que há algo errado e, se for o caso, todos devem trabalhar juntos para que o build seja estabilizado.

Estágio de testes de integração

A saída do estágio de commit (o arquivo executável do aplicativo Android) estará disponível em uma pasta dentro do ambiente do pipeline. Uma vez disponível, ele será usado como entrada para o próximo estágio que, no pipeline esquematizado neste capítulo, é o estágio de testes de integração. 

Como o próprio nome diz, esse é um estágio responsável por testar a integração. Mas integração de quê? A integração dos componentes que compõem o aplicativo Android. Em outras palavras, será verificado se as interações entre os componentes do aplicativo, dado um cenário e dados de entrada, resultam em um comportamento esperado. 

Por exemplo, um teste de integração viável é verificar se o componente responsável por gerenciar a persistência de informações na base de dados interage de forma correta e esperada com essa, como mostrada a seguir:




[image: Diagrama de teste de integração ]Figura 1.6: Diagrama de teste de integração



Os mais diversos componentes de uma aplicação Android podem ser validados por essa classe de testes, dentre eles:


	Componentes de acesso a dados;

	Gerenciadores de acesso à rede;

	Componentes de acesso ao sistema de arquivos.



Testes de integração acessam componentes dependentes de dispositivo físico ou emulador. Logo, devido ao tempo de acesso e comunicação a componentes externos à aplicação, é natural o estágio de testes de integração levar mais tempo para finalizar sua execução em relação ao estágio de commit. Mais detalhes sobre testes de integração serão detalhados em capítulos seguintes.

Estágio de testes funcionais

O próximo estágio do pipeline de deployment caracteriza-se por tratar daquilo que o sistema como um todo faz. Ou seja, os casos de teste pertencentes a esse estágio são baseados nas especificações da aplicação, por vezes definidas por um product owner ou um membro do time de quality assurance (QA). Os testes automatizados pertencentes a essa classe são chamados de testes funcionais.

Devido ao fato de os critérios de aceitação de cada caso de uso poderem ser especificados com a abordagem BDD (Behavior Driven Development), é uma boa prática usar a descrição de cada critério de aceitação para nomear cada método de teste funcional:


BDD não será abordado neste livro, mas sugiro uma excelente referência, o livro User Stories Applied: For Agile Software Development, de Mike Cohn (2004).






[image: Critério de aceitação ]Figura 1.7: Critério de aceitação



  @Test
  public void dadoQueNaoExistemAmigosAinda_quandoEuAdicionoUmNovoAmigo_entaoUmaNovaLinhaEhMostradaNaLista() {
      // Implementação do método de teste funcional deve vir aqui
  }


Entretanto, devemos ter bom senso se essa prática de nomeação for levada ao pé da letra. No exemplo mostrado, o nome do método é muito longo. No entanto, o objetivo principal de qualquer nome de método é expressar claramente sua responsabilidade. Como trata-se de um método de teste, o comprimento do nome do método é ainda válido, pois, após a execução de uma suíte de testes automatizados, em caso de falha na execução de um método de teste, devido ao seu nome ser autoexplicativo, é instantânea a descoberta do contexto sob o qual o teste falhou. Porém, não devemos exacerbar. É necessário bom senso sobre a decisão em escolher usar essa prática de nomeação ou não.

A execução de testes funcionais em Android requer o uso de um emulador e, por isso, são também chamados de testes peso-pesado devido ao fato de poderem acessar recursos externos à aplicação (como base de dados, chamadas a APIs, comunicação interprocessos), aos longos fluxos de execução de cada método de teste. Afinal, cada método corresponderá a interação do usuário com a aplicação através de um cenário de caso de uso. Claro que também são chamados assim devido a uma possível lentidão do emulador Android. Logo, testes funcionais são caros, portanto, é preferível implementá-los em menor escala em relação a testes unitários, por exemplo.

Estágio de testes manuais

Finalizada mais uma etapa do pipeline de deployment, é dado início a outra etapa, não automatizada, na qual os membros da equipe de testes atuam sobre a aplicação. No estágio de testes manuais, testadores podem realizar testes exploratórios, testes de user experience, ou mesmo a validação dos critérios de aceitação de casos de uso já validados no estágio de testes funcionais, com o adicional de estressar a aplicação em cenários mais complexos.

Por vezes, equipes responsáveis pela construção de softwares preferem suprimir esse estágio no processo de desenvolvimento com o argumento de que automatizar todo processo de testes através de um pipeline torna desnecessária a presença humana para validações manuais. Isso é um erro. Testadores têm a visão e habilidades que desenvolvedores não possuem. Eles sabem julgar e explorar prováveis fluxos de execução que resultariam em erros na execução da aplicação.

Produção

O ambiente de produção mais conhecido para aplicativos Android é o Google Play. Ou seja, é a loja oficial para publicação e disponibilização de aplicativos da plataforma Android. Porém, não é o único. 

Um aplicativo Android, após a passagem pelo estágio de testes manuais, pode ser despachado para dispositivos particulares de usuários pré-selecionados. Esse tipo de distribuição é conhecida como over-the-air. Como exemplo de plataformas desse tipo, podemos citar o Crashlytics e o HockeyApp, que serão abordados nos capítulos seguintes. 

O app também pode distribuído através do site da companhia proprietária da aplicação. O WhatsApp adota essa prática, a qual permite a seus usuários realizarem o download de versões beta da aplicação ainda não publicadas no Google Play.




[image: Distribuição de aplicativo no site ]Figura 1.8: Distribuição de aplicativo no site



Tal qual faz o WhatsApp, é possível distribuir um app para um grupo de usuários pré-selecionados através do Google Play Developer Console, plataforma para gerenciamento de apps publicados no Google Play e de suas informações. Esse tipo de distribuição, também conhecida como distribuição beta, precede a publicação do app no Google Play ao público geral, de modo que feedback sobre o app possa ser coletado de um grupo de usuários, o app melhorado e, em seguida, distribuído oficialmente no Google Play.

1.3 Integração contínua

Ao construir um novo software, ele estará quebrado até que se prove o contrário. Não é recomendado validar funcionalidades da aplicação somente quando elas estiverem próximas de estarem prontas, pois postergar a fase de testes encarece o desenvolvimento da aplicação e de sua manutenção em longo prazo. Isso se deve ao fato de muitas das estruturas da aplicação já terem sido implementadas até sua quase finalização. Um teste que encontra uma falha no contexto em que a fase de testes é postergada para o final do ciclo de desenvolvimento torna modificações mais trabalhosas de serem realizadas.

Uma boa estratégia para demonstrar a corretude de uma aplicação desde o início de seu ciclo de desenvolvimento é através de testes unitários. Isso porque eles atuam sobre componentes individuais que formam a arquitetura da aplicação de forma que o software será devidamente validado desde suas menores estruturas até as maiores.

Acompanhada de uma suíte inicial de testes unitários, para manter o histórico de modificações sobre o software sendo construído (dentre outras utilidades), é necessário o uso de uma ferramenta de controle versão. Digamos que durante o desenvolvimento da nova aplicação uma falha seja introduzida (não propositalmente) pelo desenvolvedor, falha esta que não ocorria anteriormente. 

Logo, um ou mais dos testes unitários falharão. Existem duas atitudes a serem tomadas nesse caso: ou é realizada manutenção sobre o código da aplicação, de modo que a regressão ocorrida seja removida; ou, em caso de urgência, pode ser realizado um rollback do código-fonte. Através de um sistema de controle de versão, o rollback pode ser facilmente realizado, de forma controlada e registrada.

Um build automatizado e executado em um curto período de tempo permite que o time de desenvolvimento comite alterações da aplicação-alvo, de modo que sempre obtenha feedback sobre possíveis regressões rapidamente, para que a aplicação possa ser consertada também mais rapidamente que o habitual. 

Comitando modificações sobre o software nesse contexto, tão continuamente quanto possível, com o apoio de um sistema de controle de versão, um build automatizado ea concordância do time em trabalhar sob esse regime viabilizam a prática da integração contínua (continuous integration).

Diversos são os softwares que facilitam a adoção de integração contínua por parte de times de desenvolvimento. Tais softwares podem ser chamados de ferramentas de integração contínua. Dentre as ferramentas disponíveis podem ser citadas o Travis CI, Circle CI, Jenkins, dentre outras.




[image: Travis CI ]Figura 1.9: Travis CI






[image: Circle CI ]Figura 1.10: Circle CI






[image: Jenkins ]Figura 1.11: Jenkins



Cada ferramenta contém suas particularidades e cada uma será devidamente explorada mais adiante neste livro.

1.4 Entrega contínua x Deployment contínuo

A prática de integração contínua pode ser estendida à etapa de entrega do software ao cliente. Por meio de um pipeline de deployment, o time de desenvolvimento demonstra confiança em entregar o software construído para o cliente a qualquer momento, uma vez que o código-fonte da aplicação tenha sido integrado e validado por seus testes automatizados diversas vezes durante o ciclo de desenvolvimento. 

Para que a entrega se concretize, sob esse contexto, bastam apenas duas ações por parte do desenvolvedor:


	Definir a nova versão da aplicação a ser entregue;

	Executar o push no sistema de controle de versão através de sua estação de trabalho.



No desenvolvimento de um aplicativo Android, ao final do processo de entrega, o app estará disponível no Google play para que usuários possam baixá-lo em seus dispositivos móveis.
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